
~FEMÉRIDES DA ARTILHARIA 

' 
CAMPANHAS- DO URUGUAI , E PARAGU~I · 

-· . (1864~1870) 
! '·· 

Gen HEITOR BORGES FORTES.· 

.... 

- ; 

·-· .- PBiMEIRA PARTE 

1864 

Outubro. . . - O Marechal-de-Campo João Propício Mena Barreto e 
• incumbido de reunir as fôrças existentes no Rio Grande do Sul e formar 
um Exército, para entrar em campanha na República Oriental do Uruguai. 

Outubro - 18 - Uma ala do 1° Regimento de Artilharia a Cavalo 
(1° RACav) deixa seu quartel de São Gabriel, dirigindo-se às pontas do 
Piraí (vizinhanças de Bagé), para se reunir às fôrças pÓst~s :,_sób' · c~:. 
mando do Marechal João Propício. 

Sob o comando do Ten~nte-Coronel- Gradu1do Emílio Luiz Mallet 
seguem os ·capitães ·Manuel de Almeida Gama Lôbo D'Eça, Hermes 
Ernesto da Fonseca e Antônio Carlo3 de Magalhães; Tenentes Ernesto 
Augusto da Cunha Matos, João Nepomu'ceno de Medeiros Mallet e 2.:> 
Tenentes Justino· Silveira, José Matia de Moraes, José Ãlmeidi Teixeira .. . - .. ~ .. 
Rios, José Antônio Lessa, In?cio Antônio de Gouv~a Júnior, Antônio 
Carlos de Oliveira e Mello e o Alferes adido Onofre José Antônio dos 
Santos, - além de 168 praças. ( 1) · 

Devido à deficiência de animais e ao mau estado do material ~e 
artilharia, foram constituídas 'apenas duas baterias, as 2a e 3a (Cap Gama 
Lôbo e Hermes, respectivamente) guarnecendo 6 canhões-obuses calibr:e 
14 (de alma lisa). · • 

-
Novembro - 17 - Chega a Piraí-Grande o Capitão Luiz Fernandes 

de Sampaio, ·do 1° BAPé, acompanhado pelo 2° Ten '3"osé Teodósio Tomaz 
Gonçalves, do 1° RACav, com 33 praças do ·1° BAPé;. conduz1ndo .6 ca­
nhões La-Hit~e. raiados, calibre 6, destinados , .à. referida ala , do ~egi~ 

mento. Inicia·S!l imediatamente a instrução das _guarnições no serviço 
do nôvo material. · ' · · .- . · · .. 

'· '\ \ '"-, ... ;,, . .t '· > ... -. ;.· :; 

Dezembro - 1 - Início da marcha rumo ao Passo do Viola, na linha 
fronteiriça. . \ ·' \ -. ~ ' .:l 

(1) Dados colhidos na ·conferência . .do Caplt~o. J.,o.sê\ Ju~ttn~ Filho, publicada 
em "ltlstórico do Regimento Mallet", Edição da Impren~a Militar, 1932. 

.J 
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Dezembro - 2 - Com a penetração em território uruguaio, as 
fPJ',ças reunidas pelo Marechal Mena B.arr.eto tomam a designação de 
"Exército do Sul". 

Dezembro - 10 - Por determinação do Marechal Mena B.arreto 
realiza-se um exercício de fogo com os novos canhões, dando cada peça 
4 tiros, . com os quais foram ·as guanições consideradas capazes de ma­

·nejã-los em campanha. Foi constatada a péssima qualidade da muni-
ção (falhas). A traÇão ·era feita com juntas de bois. 

Dezembro. . . - O Brigadeiro David Cana barro recebe ordens para 
organizar uma Divisão de Observação e reforçar a fronteira das Missões. 
·Seu efetivo deveria ser de 4. 000 homens de cavalaria e tôda a infan­
taria da Guarda Nacional que 'fôsse passível · reunir nos distritos mili· 
tares de Quaraí e São Borja. 
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Além dos 2° e 100 Batalhões de Infantaria (de linha). que estavam 
já no Rio Grande do Sul. deviam marchar para a fronteira do Uruguai 

/ 8 canhões-obuses que estavam em São Gabriel e que podiam p~estar ainda 
alguns serviços (Jourdan). 

J 

Dezembro - 26 - Parte do Rio de Janeiro, no navio "Imperatriz", 
a Brigada Expedicionária, da qual faz parte o 1° Batalhão de Artilharia 
a-'Pé, sob o comando do Capitão Manoel Deodoro da Fonseca. Seguem 
também o-1° Tenente Tibúrcio e p Voluntário da Páttia Dionísio Cerqueira. 

Desembro - 29 - O "Exército do Sul" chega a São Francisco, em 
apoio às fôrças do General Flores (colorados), que haviam atacado 
Paissandu. Esta cidade era defendida pelo Cel Leandro ,Gomes e 1.250 
homens . (blancos), com 15 ca~ões; achava-se sob sÜio dêsde 6 de de­
zembro, do qual participavam fôrças de marinha desembarcadas pelo 
Almirante Tamandaré, e pelo 1° Batalhão de Infantaria (de linha), 
do Cap Guimarães Peixoto. ~,,, . 

' 
As fôrças. do . Marechal Mena Barreto, eram formadas de 5. 711 

homens, send;; 1.' 695 de· · infantaria, reuni~os em duas Brigadas ( Cel 
Sampaio e Cel Resin); 1.108 de cavalaria de linha e 2. 700 da G. N., 
sob o comando do Brig Manoel Luiz Osório; ala do 1° RACav, com o 
Ten-Cel Gr~ Mallet·, efetivo ·de. 198 oficiais e praças. · · 

I . ' 
Dczcmbr()"-t- 30/31 - Tendo sido combinado o assalto a Paissaridu 

para 31 Ide de~embro, o T!'!n-Cel -h!iallet dispõe sua unidade, formando 
uma fqrte . b~teJ:ia na 1 Coxilha Boa Vista, ao norte da cidade, protegida-
por :,duas. compaqhias do 4° BI. · . .... .... . ... 

~,oram postas em bat~ria 18 peças de artilharia, sendo 12 do 1° R A Cav 
·{6 La H:l.úe é 6 ~anhões-obÜses)', e 6 da Marinha (2 Whitworth 30, Ten 
H~n~iq~e M~rÜns; · 2 co~onadas 32, Ten · Mariz e ·Barros e 2 Whi­
tworth de 6, T"en' Teixeira-de FreitasY, devéndo acompanhar os pelotões de 
assalto 12 peças de bronze que formavam a artilharia "volante", sob o 1 

comando do Ten Joa.guiiP. Fr;anc~sco de .Abreu, t~d~s da Mài:inha. 

Dezembro - 31 - As 4 'e· meia da madrugada, Paissandu rompe 
fogo (sinal de combate). o· 1° R Á Cáv e ~s canlíõés navais iniciam o 
bombardeio, no decorrer do qual morre o 1° Ten Henrique Martins. 
As 9 horas cessa o fogo, por f,!lltà <;{e-· munição de artilharia. Dá-se o 
assalto, tendo o Ten Cunha Matos -levado 2 canhões La Hitte, com a 
pouca munição restante, para a frente, colocando;os em arriscada ~-
sição. r .. 

1865 
I __ 

Janeiro - 2 - Rendição de Paissandu, depois de 52 horas de ,_com,­
bates encarniçados, fazendo-se 7QO prisioneiros e-arreb~nhando-se i . OOÕ "" ' . ,- . ' " 
fuzis e 15 canhões (que foram entregues ag G~I!_~ral Flores). . 

., 
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Janeiro -:-. 3 - ·Desembarca em Fray Bento a J3rigada Expedicio­
nãria (do Rio de Janeiro), formada pov 1. 700 homens de infantaria e 
artilharia a pé. 

Janeiro.:_ 12- Início da marcha do "Exéréito do Sul", dé Paissandu 
para Fray Bento. 

• , Ja'neiro - 14_- A infantaria embarca em navios da Esqua~ra com 
destino. a Santa Lúcia; !lo cavalaria e a artilharia seguem por terra. 
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Janeiro ~ 2'7 - Desembarque em Santa Lúcia. Reunião em Vila 
União. Preparativos para o sítio de Montevidéu, que era defendida 
por 4 . 000 homens, dispondo de 40 bôcas de fogo. 

Fevereiro - 2 - Início do bloqueio de Montevidéu, com a parti­
cipação de 7.101 combatentes e 12 bôcas de fogo do "Exército do Sul". 

Fevereiro - 16 - Chegam reforços: 1.288 homens de infantaria, 
ficando o "Exército do Sul" com 8.116 homens. (276 de artilharia, 
4.498 infantes, e o restante de cavalaria). 

Fevereiro - 20 - Capitulação de Montevidéu. . . 
Fevereiro - 21 - A Bandeira Brasileira é hasteada no Forte São 

José e saudada com salvas de 21 tiros, por tôdas as baterias da capital 
da República. 

Março - 1 - Assume interinamente o comando do ''ExÚcito em 
operações contra a República Oriental" o Brigadeiro Manoel Luiz Osório, 
em substituição ao Marechal-de-Campo João Propício Mena Barreto. 
Dêle faziam parte 9.999 oomens (9 .466, segundo Tasso Fragoso), senrlo 
26 oficiais e 310 praças de artilharia e engenharia, (2 bateriais do 1° 
RACav __:. 188; destacan\ento do Batalhão de Engenharia, 148). O 1° 
BAPé (634 homens) estã inCluído na 2a. Bri;ada (com o 13° BI),' co­
manrJ,ada pelo Ten-Cel Hilário Maximiliano A. Grujão (com:mdante do 
1° B A Pé) . 

. Ma::ço . . . - O 1° BAPé guarnece as fortüicações do Cêrro de Mon­
tevideu. (2) 

- Reo~',.;aniza-se o 1° lt A Cav, que passa a ter 24 canhões ·La ·Hitte, 
raiados, sendo 6 recebidos em Piraí Grande e mais 6 calibre 6. recebidos 
em Montevidéu; além de 12 La Hitte calibre 4, trazidos do Arsenal de 
Guerra da Cõrte. 

O recomp~et amento é feito com pessoal do 1° B A Pé e do esquá­
drão de cavalaria da Guarda Nacional, que lhe fornecia condutores (3) 

I 

Março- 19- P.arte .do Rio de Janeiro o 3° B A Pé, ch~gando a Mon· 
vidéu a 29. 

Março/ Abril - Saem do São Gabriel, sob o comando do Capitão 
Trajano Gonçalves de Medeiros e Ollveir:1, as 4a. e 68. Baterias, levando 
8 c;anhões-obuses, guarnecidos . por 40 praças da Guarda Nacional, rumo 
a Bagé, ontle se lhe reúnem 30 arlfices vindos do Rio de Janeiro. De 
Bagé seguem as baterias para Alegrete, ponto de ooncentração d211 / 
fôrças disponfvels no Rio Grande do Sul. 

Abril. - 1 - Organiza-se a 17a. Brigada (Artilharia) , comandada 
pelo Tenente-Coronel Hilãrio Gurjão, com os 1° e 3° B A Pé, no Cêrro 
de Montevidéu. · · ' 

Abril (comêÇJO) - Com dois canhões-abuses cedidos pelo 1° R A Cav, . ; ' . .· . . ., ·: /' 

(!) Ver Nota Anexa. (Especla.l n. 1) 
(3) ''História do 'Gen 0116rlo" (2~> vot, ~. 40) 

I •• ' ' ,: ~ 

I. 
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o 1° Tenente Antônio Tibúrcio Ferreira de Souza, do 1o B A Pé, org .. ~ 
ni~a um cOntmgen~e ae ;;s O!lClalS e ~H p,·aca.;, que emoarca na ··amà· 
zon.1s", passanuo aepo1s para o · ~ ·.Belmon.e·· ; re!OL'Ç<lnúo assun os eu~· 

- men~.os uo h:xt:rcno qúe· J<l' eslavarri. t:muan:aúos na .a:;sqU:~ur<l · (l"' .B<l· 
taJ.nao de lruamar,a e Corpo ' ae Guarn,çao aa l"rovm..:La ao .l!:spírll.o 
s_anto). 

Abril· - 8 - O Ministro da Guerra escreve ao General Osório or­
derianao-lhe a mar~ha para Dayman. 

O Almirante Tamandaré combina o transporte da infantaria e da ar· 
tilhana por v.a tluvial e aa cavaiana por 'Lt:rra. ltetlllC<i·Sé o piano ae 
marcna ·úos braslieuos pa_ra lJrugua,ana e ·a reuma:o aos argen~.uíos em 
Concórdia. · · · · 

., - ,16 - Chega a Rosário a Esquadra Brasileira. 

- ·20 ·- O Exército 'brasileiro ainda está acampado junto ao Cêrro 
de Montevidéu . 

. . . ·.:_ 27 .- Embarcam em navios.' da Esqua-dra, o 90 Bl (de . Pernam­
byco);· o· Corpo Pohcial (de Niteról), que, as unidades anteriormente 
emoarcadás, tormãm a 9a. Brigaua · ae Ín1antaria (Cel ·Bruce). Efetivo 
1 ~~O · l}omens. 

- 27 - Inicia-se o transporte das unidades para a embocadura 
do_ Rio _São Francisco, segu1nao :S. 20Q homens e 8 oócas de 1ogo (ao 
:S0 B A Pe) soo o comimao ao Gen ::;ampaw. 

,c/ ~ 3Ó ""7" Chega a destino êsse 1° ·Escalão . 
... t :· 

::. ltla.iP -~ l--J\SsiJlatura dq Tratado da Tríplice Aliança, 

Maio - 19 - O General Osório é efetivado no comando do Exér·. 
cito , em . operação no~ Sul. 

~ 23': ~ Nd acampà~eiito . de ' São Francisco, ~uito insalubre, estão 
reunidos .cêrca ;de 10.000. homens . . 

- 25 - Combate de Corrientes Chega a Esquadra em frente a 
Cortienêes, tendo os · .navioS'· brasl'lCiros ·hasLeaao -o p<lvlihao argenuno 
(fénado nacional) e os atgentmos ' o pavilnão brasile1ro. As 2 horas aa 
ta.rde · desemoaicà a · iôrÇa· expéaicwnaria àrgeh•ma; · coinanaaaa pelO 
Gélierâl ' l:'aunei o, · auxihaao ·peio Cel .Bruce. O comoate' eiura pda n'oae . 
aderitro. O 'l'en T1burcia aeseinoarca seu conhngeme, ·com· o;; 2 ca; 
nh~es-obuses, tendo destacada atuaçao. Os · paragua1os, ' 'derrotados, re· 
troce-dêin, forçando ~- Exército de ltobles a voltar· de Bela Vista para 
Riáchuelo; • · 

. Morreu em combate o Soldado Antônio José do Nascimento, do 1° 
B A Pé, ficando feridos"! Cabo e dois SÓldados do cont!ngente. 

Maio/ Junho - Continua o transporte fluvial de tropas, -- enq~ailto­
as unidades de cavalaria f~z~ seu_ ,4e&lp~~ç'nt~: pQr: ·te~rã par.il Day~an. 
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Junho (comêço) - Mudança do acampa.n:m:o brasileiru de ~ão 
Fram:ISLo para Dayman. ( 4) - · · 

Junho - 10 - Invasão de São Borja, p.la co:una paraguaia de 
•Estigai ríbia. 

Junho - 11 Combate nlval ·dc Ria ;hu~lo .- "Ao movci··sc á Es: 
quaora p.;~ra a lu,a era a corv~ta ".t!etmon •• r' o naVIo u.1 van6uaru..i 
., nc:~a :>t::5U1a a V~lOn~,a La.tna <;le Cc;>rnen.es, .soo . o LOmo~n.~o uu tn· 
v•c,o 1° 'l '.:nentc An,on.o '1'!ourc10 l;t'ern:lra oe ;:,ou~;a, .. qu.: .1i:vava I.:,Hu4 

w.oa!Lernos o.; aheres B.:tnarumo AOlOn.o oe t'd!Vd e Ul<-nl::..o tV1t~t1-' 

lV1arun.; oe Ul1vetra. Ao oeÍtQntar o m-rtploo explorauoc as · oa.ena, 
ii!Ímtgds, estas .vnam-no com iôoa as pc:ç.is e com wgo crulaao, a cu;o 
IJomo .. ·raelO · r~~pon.~eu ga:nardaniente o 1so1aao ilúa ... or t:: con.luwa a, 
passagem vohou rw a\.1ina, a Odtt::r ' oe p ~r.o o m.m1go, ·emoora Ja LOn· 
tassc com '.)7 tomoos tm sua hn.1a de uu.u.;~çao, LOm ::.ua couer.a wctn· 
uüoa por .bomoas pJragualaS. E so .se ret1rou, pJr ,n,et'v~il'çao ·ao Ch~1e 
bano, o, qut! aeLeunmou t:n.alnas~e na ilna Caora1, · p.1rd rtp.;~ur ~u.1.; 

avarias após ter oesempc:nnauo tão bn:nantememe sUJ.>. iunçuc::>. _ 

"O 1° Tenen te Antônio Tibúrcio Ferreira de ~OUZ<\, que com a pra­
tica que tem da arlllnana ~ io~ o dest"camenlO de qut! t:: 01guo loman·. 
dante. aux1l1auo pdus caaetes Leovegtlo'ó Cavalcan,e ue . Mel.o e !Vl.gu_! ~ 
Maru <..t1raro, prestou rtai.:i serv1ços .. , u,z o L.om,uiaaiHe· JOd..J.tum ,.·rdn-
c.:isco de Aorcu, aa Lorveta Betmon,e, que teve · 5 mor,o.; (st:n.w ., O-ICldl). 
e 11 tetiuos, e o lOnllngeme uo 1° tl A l:'e p..:rueu o so l..~a..~o An .on.o 
Jose Menat:s tmorlOJ e teve :.:: · tenuo.;, os ~oloauos Jo~é Gregóno da .:;,Hv!.l 
e 1\uLno uomes. tDoc Arqutvo Nal.10.1al, cou o<t;.l·!H'). 

I 

- 24 -Travessia das fôrças bra~ileiras para a · margem direita do 
Rio,, Uruguai, p_ra ac~mpar a :.:: Km da Vi :a oe Con.:ord1a. à margem o.· 
r eita cto rtlO Jaquen Gran..~e, dlpOIS da con~lruça·o oe uma p _n,e de odrcos, 
Lom b'l m~tros, pela Comissão ue En,.en.1e1rus ~'f.:n ·Cd J .. C. CarvaLIOI 
e tlatalnao oe Engenheiros. 

· Julho - 7 - O Gen<!ral O.>ório resolve deixar nJs i:nedíaçõ~s d.z · 
Sal. o um pontão com algum .I anilnaria, por nãc poder lOnJuzHa · por 
terra, e .em alicio. ao Ministro da Guerra csclar~ecc: ' ·Quanao utgo a 
V. Exl. que deixo um Pa,rque . em dep.'lsi,o, . é porque n:io tenno cu·tJlôcU'o:s. f 
p : ra . o servirem, mm tempo para o.> _cr.ar c in .> tru,l~ . Pdra ter . :t?,}lô : a~ 
de fogo em 'linh.l, íoi·me preciso tirar conduLOres. e artill}eiros do.; _aí: 
vcrws wrpos, para as baletias do 1° R A Cav, e 12Ô p~açá's da ·. Guml~ 
Nacionü para <.ondulares da artilharia do.> ~ 0 e 3° B.ataihõ e~ des ,a a·rma. 

(H Em "lll~>< lórln elo Gen Osório", 2° vol, págs. GS .e SI. lê ; se " Dit·igiu-se no 
Prt·s :ucri te elo Hio a mndé do Sul ~;ulicl anuu ~ Jhc it~te de§~n l't·o\'l;lcia m;tn)ln> >~«> , 
as ha:erias ele at·tilhar:a a cavalo, <h· acônlo com o Aviso el<' I ·,1~ mâío· ao ,\lín;,.q·,·o 

ela Guerra c, além elas mun:c;:õt's quE.' lhe comll<'lcm, ma :s mnn:<;õc·s pao·11 os ·I _,,IJ.o:;,·s 
Que )ú c: s ·avàm nu I.O:xé1·cito, com fal:a absoluta dcl:u;'". l':ào IC'n1lu const'guitlo l:ss:t.... 
munic,:;'\n, dC"YoJ\·eu-ós de D:t~ man. pant n~'lo ··s~breca1-regar o , t~x,ér'cito eum a ... r !:nu.s 
cl~ pouco nlcnnco o munições clctorlorncln~>". 

/ 
/ 
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Já vê V. Exa., qu~ não estive bem servido, o Exército com êstes arti-
. 1 lheiros novos ... " (Ofício de 7 Jul 1865}, História do Gen Osório, 20 V o· 

lume·, pãg. 96). ' ' 

Julho - 9 - O Gen~ral Caldwell, comandante militar do Rio Grande 
do Sul, chega ao tlcampamento de lbirocái, onde se encontram as . tropas 
do Brigadeiro Canabano. · 

Julho - 16 - Chega a Pôrto Alegre o Impera!dor D. Pedro D e 
grande comitiva. 

- De Cachoeira o Ministro da Guerra Angelo Ferraz designa o 
Cel Alexandre Gomes de Argôlo Ferrão, Cmt do 1° R A Cav, para Depu· 
tado do Ajudante-General do Rio Grand~ ; do Sul, e o Tenente-Coronel 
Gabriel A. Fernandes é mandado para Mato Grosso. 

_.:.. O Capitão Joaquim da Co:>ta Rêgo Monteiro reúne o pessoal res· 
tante no quartel do Regimento, em São Gabriel, e ot1ániza a sa Bateria, 
com a quat segue para São Borja. 

- 24 .-.:. O General Mitre P.assa ept revista os Exéfcito Aliados. 

As fôrças brasileiras eram constituídas por 7 . 143 infantes, 1. 412 
cavalarianos, 729 artilheiros (com 20 canhões La Hitte, raiados, de 4, 
e 12. de 6). O Batalhão de Engenheiros não tomou parte na revista. ( 5) 

. - O Batalhão de f Engenheiros recebe ordem para constituir 
um contingente para fortificar Uruguaiana, com o qual deveriam seguir 
uma bateria de foguetes a congreve, do 1° B A Pé (Cap Vilela) e meia­
bateria La Hitte calibre 4, com 200 tiros por peça (2 canhões cedidos 
pelo 3° B A Pé). 

Julho . 22/ Agõsto 2 - As _baterias do 1° R A Cav (4a e sa) vão até 
o Passo de Santa Maria, onde recebem ordem de regressar para Urugualana 
e retrocedem para o Toro-Passo. O Capitão Luiz Fernandes de Sampal~ 
mandado servir no QG da Divisão Canabarro, passara, a 20, a seu pedido, 
a comandar a sa Bateria. 

Julho __.._ 2S - O vapor ''Uruguali", da flotilha comandada pelo Te· 
ncnte Floriana Peixoto, interrompe as comunicagões entre as duas co­
lunas paraguaúts, de Estigarríbia e Duarte. . 

Agôsto - 3 - Uma comissão designada pel-<~ General Caldwell exa· 
mina, as condiçõ~s de defesa da Vila de Uruguaiana que está sob o co­
mando do Capitão Joaquim Ant.ônio Xavier do Vale e guarnecida palo 
4° Batalhão da Guarda Nacional. 

(5) Em "História do Gen Osório", 2• vol. , pâg. 98, lê-se a Impressão deixada 
pela:s tropas brasileiras nes sa sua primeira apres entaçã o sob o nOvo comando : "Os 
bra s ileiros apres entaram . 17 . 000 homens das 3 Armas, c~ 32 peças ... . As 
brasileiras luziam., VIa-se nelas o cuidado do General. A s ua a rtilha r ia apr esentava 
uma novidade : s eu a ja ezamento es tava · substltuido por tnAter!l de couro cru, bem 
arr anjado, e mais forte que a sola . •. ". 

• 
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- As 5 horas da tarde a 2'- Brigada segue yara Uruguaiana, 
a fim de proteger a retirada do 4° B G N. 

Agôsto 4/5 - As duas baterias de canhões-obuses deslocam-se do 
Toro-Passo para as vlzinhança<i d·e Uru:~ulana, sem podér evitar que os 
paraguaio penetram n.essa vila, devido ao cansaço dos animais, decor· 
rente da exten-são da marcha. -

- 5 - O General Caldwell reún.e conselho de .guerra e discute a 
situação de Uruguaiana, resolvendo abandonar esta praça . 

...... 5 - · O mesmo General determina a Canabarro que mande apre· 
f,entar à 211 Divisão, a brigada Cel Valtmça e 4 bôcas de fogo. Canabarro 
pondera sóbre w inoportunidade da ordem. 

Agôsto 5/Setembro 18 - . As tropas brasileiras põem cêrco a Uru· 
guaiana. 

Agôsto - 12 - Passagem de Cuevas (rio Paranã), tendo o "Bel­
monte" a bordo o contingente do 1° B A Pé, comandado pelo Tenente 
fibúrcio. Morre um soldado do contingente do 1° B A Pé. 

Agôsto - 20 - O Bario de Pôrto Alegre é nomeado para comandar 
o Corpo de Exército em operações na fronteira das Missões: Além das 
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ttop.:~s fá- reunidas, sãa postns à sua disposição o 4° BAPé c um Parque 
de Artllbftrla (6 bôcas de fogo cal. 4) ainda em marcha, entre IUo ·t•ardo 
" a fronteira. · 

.. - 2~ __.: O General Barão de Pôrto A1PI!re .organiza seu Exército 
em .4 Dlvlsõe~ e u~ C~in!lndo Geral de A.~;tllharla. · 

- n - Chelfam a Uru'!U"'i~na um destaC':\'"li'!Dto rlo B1ta1hão de 
~n"enttl'lror:; • . ~tma bateria de fo<tue~Ps do ,1° BA'Pé <Capitão Fran~lsco 
\'11fh de Castro Tavares) e 2 P\!Ças La Hitte de 4,. 

._A<tnsfo - 31 -:-. O Exérrito. rom<~n'lado p"'ll) G"nenl O-ó~Í'l, e~tà 
P.cft.JT'pand() jJmt,o ao · IJrroio GualP.1!1J'Ii-Chiro. A Bri~ad<t de Artilharia ~ 
formada pelos 10 e 3° BAPé, 1° RACav e B1~alhão de _ Engenhei~os. , 

s .. ,t. .. ,bro - ? - ,.\prCSf!D~:J-<;~ o Cw!lão M~n~-t 11~ A!m<'ilfa Çama 
J .ôh'l ll'E«'a (!1ue s~ :t('hava de llc.:n~a em Siio Gllbriel). aue ass~~'! ~ 
t·onta"lrlo da'! 4a P. 6a bateria<; d'l 1° R<\r.av rru-~ at,uavam iunt() à" ·n-i-ta· 
t':.!'. d" Cnrno de Ex& .. dtõ do Barão de Pôrto Ahgre,. e o en-:argo de Çoman­
dllntt'-Geral da Artilharia. 

Setr.mbro ~ 18 - Ren'licão das troúas pl!~al!uaiac; de Urugualan.'l, 
diante da<J trop:ts' aUadas disp_~stas em cêrco. a ~ssa vl'a. .. 

:- A' ~rHiiarla · hra.-fhira era coma'lda"a p~lo C•pitão Manoel de AI· 
mPl~a Gama Lôbo D'Eça. e dispunha de JO bnrac; de fo...:o (8 ... anltões-obu!ies 
e 2 !'anhões La Hitte de 4), e 4 estativa-; de · fMuetes. As baterias do 
t<• R.ACav est.avam cowan1a-fas pelos Capit.iie'!l )'rajan'l Go~ça,ves de 
MPdPi;os e Oliveira, . e Luiz Fernandes de Samnalo, e 1° Tenente Ma­
nuel José da Silva; a do 1° .BAPé, pelo Capitão Vibla Tavares. 

Outubro - 1 - O map1 da fôrça comandadà pc~o G'énêral Osório, 
à beira <,io Mo::pretá .(em território argentino), as•ina'a a presença das 
seguintes unidades de Artilharia, . sob · o Comando-Geral do Brigadeiro 
t:.n :.ônio Manoel de Mello: 

1° R A Cav 16 oficiais 234 praças 2!10 homens 
10 :B A .. Pé 52 oficiais 483 p:·açi!) 535 homens 
3° B A Pé 27 oficiais 346 p~aças 373 llumens 
Btl Eng 21 o ~ic1ais 264 praças = 285 homens 

- '- ' -

TOTAIS: 116 oficiais 1.327 pnças = 1.443 llo~ ~ns 

Embarcado na Esquadra há um contingente do 1° B ~ Pé : 5 Ofi· 
ciais e' 85 praças = -!JO homens. 

Outubro - 7 - Organha-se o .Corpa de Pontoneiros, no Corpo de 
Exército do Rio Gun4e do Sul. ·· 

Novembro - 12 - As Jôrças do General: Barão de Pôrto Alegre, 
formando um "Corpo d-e Exército de Ob.se;vaç~o'\ estão em São Borja, 
com um efetivo de cêrca de ·4. 000 homens. Já ·se lhe haviam Incorporado 
" 4U BAPé e a sa Bateria do }U RACav. . 
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- 22 - Organiza-se o _''Corpo Provisório de Artilharia . a Cavalo" 
no Corpo de Exército do Rio Grande do Sul, sob o comando do Major 
em comissão Manoel de Alnieida Gáma Lôbo D'Eça, tendo como fiséáJ 
a ·Capitão Trajano Gonçalves· de Medeiros e Oliveira, ajudante o• 20 Te· 
nente Raimundo Gonçalves ' Neto, secretário o alferes V.P. Rafael · do 
Pra_do Correia, quartel-mestre o alferes de cavalaria Delfino Albino 
Gonçalves. · Formàdo com as três baterias vindas do 1° RACav e a ·de 
foguetes do 1° BAPé, eram comandantes de baterias: · 1a - Capitão 

~ . 
José .Carlos Cabral; za ..... Tenente Manuel José da Silva; 3a - -Tenente 
Manuel José Pereira Junior e 4!' ,_ Tenente GN Felisberto ·Pereira do 
Nascimenio·.. · · ~ · 

- O Capitão Joaquim C. Rêgo Monteiro passa a comandar, provisô­
rlaníente, o 40 BAPé. 

Dezembro - 11 - O Exército Brasileiro chega à margem do rio 
Paraná e o ·.General Osório manda .cumprimentar o Almirante · Barroso 
e p edir autorizaÇ~o pgra· acampar e instalar seu- QG na margem . direita 
do Riachuelo. no mesmo Ioéal em que existi,ra a bateria do. Cel B~uguez, 
(' onde se tinham coberto de glória o bravo'· Barroso, a Marinha e a ga 
Br~gada do -Exército (Jourdan, go Vol, pág-. 166)., ' 

' Dezembro (fins) · - Os ttês Exército ·Aliados 'estão reunidos a 
l E>ste da cidade de Corri entes e -' ao ·sui · das Três Bôcas Crasso Fragoso, 
2" Vol., pág: 290}. · 

·Dezembr~ - 2f :.__ Ô Exército. do Genera1 Osório . acampa em Lagoa 
Brava;· onde fica 51 dias. Aí 'se vão reunir 'reforços de infantària e cava­
laria, e um contingente d~ ·123 VOIUntârids áletnãe~, artilheir~S: (G) 

-: '1866 ,, 

·· ·.Janeiro - 3 "- O Corpo de Exército:. do Barão de Pôrto Alegre, que 
recebeu a 1· de janeiro nova organização, ·· está com cêrca de 13 . 000 h~ 
mens (4 .()00 infantes, 8 .000 çavalarianos e 1.000. dos corpos especiais). 
A Aftilharia dispunha de 6 canhões·obuses d~ 14; 6 c~nhões ~alados de 
calibre 4 ~ 8 canbõ.es a Pa~an~: (.7_) · _(Ta8oo Fragõso, 3° Y~l, pã~. 4ü.' 

-6- Pela~ Ordem do Dia n. 115 criam-se .no ·1° RACav-mais duas 
bateriàs, co~ as ,numer~ç9es 1a ~ 4a, cuio, pessoàl foi ,retirado daqueJes 
que ~o~am ju~gados aptos . nos 7? e 42? Cowos . de y qluntários da . Pát:ria. 
O 1° RACav ficou sõment~- _co~ mat~rial · La .H_itte calibre 4, .passando 
a~s. -_1° e 3~ BAPé os 12 canhões La- Hitte calibre 6. . -~ · 1 

'' ----
r,.: • :·:-

., ·~ 

(G) Em '_'Histõr!a do Gen Osório" (20 vol., pá.g. 140/ 141), ?ê-se: "51 dias 
esieve ó Exército Brasllelró acampado na LS.goa Brava:·~o Corortél Mallet era In· 
caneâ.vel J:lom>a. Artilharia. _Para <5s . aprestos desta. 'llll !errarias dia e l1olte traba· 
lhavam" •. 

~ - ...., ... ' . . ' -~ - .;. . 

(7) · Ver Nota É$pecla.i n.' ·i 
.. J ". 
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- 31 - Combate de Corales - go!pe de mão dos paraguaios sôbre 
as fôrças ·argentinas. Serviu de trampolim para as tropas vindas de Ita­
piru a ilha dei Médio (ou Redención). 

Janeiro (fins) - A Brigada Bruce continua embarcada na E~quadra, 
inclusive o contingente do 10 BAPé comandado p2lo Ten Tibúrcio. 

Feverelro - 11 - O Exército de Osório vai àcampar em Tala-Corá 
(defronte de Passo da Pátria). 

- Começam os preparativos para a travessia do Rio Paraná, a 
cargo da Comissão de Engenheiros, presidida pelo Ten-Cel José Carlos 

·de Carvalho. 

NOTA ESPECIAL N . .1 

As duas unidades de Artilharia que estiveram no sitio de Montevidéu 
foram o 1° BAPé e o 1° RACav, e .a seu respeito diz-se em "História do 
General {)sório" (2° vol.; pág. 45): 

"A artilharia mostrava-se outra: de 2 ·baterias com 12 peças 
que tinham feito a campanha de Paissandu, e que haviam che­
gado às cercanias de Montevidéu, com extraordinárias faltas, 
estava elevada a ·Corpo, e aumentada de mais canhões, vindos 
do Brasil, ficando com 24. Mandou o General Osório que o l 0 

BAPé se fôsse instruindo no serviço a cavalo, com o projeto Ãe 
entregar-lhe 12 dessas bôcas de fogo". ' 

Nesse momento deu-se a intervenção de Mallet, conseguindo au· 
mentar o efetivo de sua unidade (até então uma ala), para assumir defini­
tivamente o titulo de 1° Regimento, depois de desdobrado êste, com a par- . 
tida de 2 baterias para a fronteira missioneira, para integrar a Divisão 
Cana barro e ai formar um Corpo Provisório de Artilharia a ·Cavalo. 

t o , que nos esclareee também o· General Leite de Castro em 
suas memórias ("Pátria, Honra e Dever" - Liv. Garnier, Paris, 1911/12), 
quando nos diz que chegado a Fray Bento c~m a Brigada Expedicionária 
do Cel Jacinto Machado Bittencourt, seguiu para Montevideu , com 'as 
fôrças do Marechal João Propicio Mena Barreto, acampando em Vila União. 
Ai passou a servir no 1° RACav, numa das baterias Ciestacadas, sob o co­
mando, do Ten-Cel Graduado Emílio Luiz Mallet. Foi incluído ná 2a Ba­
teria '(Capitão Gama. Lôbo D'Eça) . Passou a ajudante ·da Unidade. Com 
o convênio de 20 de fevereiro de 1865, tôda a fôrça sitiante, . e_ com _e};1 as 

·- duas citadas baterias, marchou para o Cêm>, ~m frente a 1rlontey~déu . . 

Hf>e, anteriormente-a: minha .missão de aju<lante de ,uma fOnça 
de artilharia era árdua e de grande responsabilidade, .t~rn0\1•se 

muito mais importante com a ~e~ar~a~o de .:.~eq~ (a~ Para· 
gual), visto ter sido reforçada com mais duas liaterlas, pu-
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sando a Regimento provisÓrio. Limitado, a principio, o seu estado­
-maior, ao Cl!efe, secretário, ajudante e quartel-mestre, sem 
major-fiscal, era o ajudante que tinha maior soma de trabalho. 

- .'. . Mas êomo era deficiente o acampamento em que estávamos, 
para a formaçãó do grande Exército, tôdas ~s nossas fôrças em­
barcaram em navios de guerra e transportes particulares, e de­
sembarcaram na foz do arroio Dayman, no rio Uruguai, pouco 
acima de Paissandu. Foi ali que meu regimento obteve . tudo 
quanto lhe foi mister, sobressaindo meios de mobilidade que~ foram 
tão admirAvelmente aproveitados pelo Tenente-Coronel Mallet, 
tendo sempre revelado uma competência inigualável". 

Nessa época os cuidados de Mallet estenderam-se aos diversos se­
tôres administrativas, tendo adestrado animais cavalares e muares para , 
a tração dos novos canhões La Hitte; fardado seu pessoal com as famosas 
túnicas de baeta vermelha, (fornecidas pelos depósitos de Montevidéu) 
e os chapéus de abas largas; idealizado um sistema de arreamento de tra­
ção, feito com couro cru, e adequado à cam9anha. 

Para coroar seus esforços, e dar à unidade um verdadeiro espírito 
de corpo, recebeu o "Regimento Mallet" ·o estandarte nacioml (provà­
velmente feito em Montevidéu) com que fêz tõda a Campanha do Paraguai, 
atualmente recolhido ao Museu Histórico Nacional (Sala Duque de Caxias). 

' NOTA ESPECIAL' N. Z 
( 

I 
Os canhões do Corpo Provisório de Artilharia a Cavalo, em 1 de 

janeiro de 1866, deviam ser 6 canhões La Hitte de 4, raiados, vindos do 
Rio ae Janeiro, com o 4° BAPé e Pq Art; 6 canhões-obuses de 14 (em 
Uruguaiana eram 8, tendo-se quebrado ou sido abandonados 2); e 8 ca­
nhões a Paixhans, que cheguei à conclusão que deviam ser 6 -canhões 
Whitworth calibre 32 e 2 canhões Whitworth. de 12 (69 mm), êstes con­
siderados de montanha, por serem mais leves que os La Hitte e os ca­
nhões-abuses. São os materiais referidos nas experiências de artilharia 
feitas pelo Barão de Pôrto Alegre em Itapua e conduzidos pelo Major 
Gama Lôbo D'Eça. 

(Continua no próximo número) 
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